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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensino, Desenvolvimento & Saúde” é constituída por dez capítulos, 
resultado de pesquisas realizadas por docentes do Grupo Educacional FAVENI nas áreas 
de Engenharia, Ensino com ênfase em metodologias ativas, Direito e Saúde.

O objetivo ao longo do texto foi apresentar informações, utilizando uma linguagem 
acessível, para alunos de graduação, pós-graduação, docentes e profissionais liberais que 
queiram aprofundar seus conhecimentos nos seguintes temas abordados: avaliações de 
vazões máximas e mínimas utilizando distribuições de probabilidades; método AHP; riscos 
ocasionados por manifestações patológicas em edificações; segurança nos negócios 
jurídicos imobiliários de compra e venda; Educação a Distância; metodologias ativas no 
ensino superior; Neuromarketing; prática docente no ensino superior no Brasil no período 
da Pandemia Covid-19; gestão em saúde, saúde mental e direitos humanos no Brasil. No 
mais, não acredito ser necessário insistir sobre o conteúdo do livro, os autores destacam as 
matérias e o seu desenvolvimento, bem como a justificativa de cada trabalho.

Esta obra é multidisciplinar, trata-se do desenvolvimento de um trabalho conjunto 
em que cada tema foi tratado sob sua própria ótica, articulando bibliografia, técnica e 
procedimentos. Ela é resultado da colaboração entre docentes que acreditam que o 
conhecimento é o caminho para o desenvolvimento da sociedade e pleno exercício da 
cidadania. 

Quero ressaltar que, tanto os organizadores quanto os autores dos capítulos 
apresentados nesta obra, são professores reconhecidos com experiência em docência no 
ensino superior e desenvolvimento de pesquisa, com publicação de trabalhos científicos em 
periódicos e anais de eventos, nas diversas áreas do conhecimento. Por fim, acrescenta-
se que a expectativa dos organizadores e autores é que os estudos apresentados possam 
ser utilizados para subsidiar a elaboração de novas pesquisas acadêmicas, no sentido de 
continuidade à busca de novos conhecimentos nas áreas abordadas nesta obra. 

Prof. Dr. Wanderson de Paula Pinto
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RESUMO - A história da Educação a Distância 
(EAD) no Brasil data do século passado, desde 
a década de 20, com cursos profissionalizantes 
por correspondência. Posteriormente, surgiram 
os programas educativos no rádio e televisão, 
mas foi com o incremento da internet e com o 
reconhecimento dessa modalidade de ensino 
que o EAD passa a ter destaque no cenário 
educacional, se tornando um instrumento muito 
importante para viabilizar a democratização do 
ensino, e, em especial, a Educação Superior, por 
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tratar de uma modalidade que permite flexibilidade aos alunos, pois é ele quem vai adequar o 
estudo ao seu modo de vida. Para realização deste trabalho adotou-se o método qualitativo, 
em que os instrumentos de análise foram livros, artigos e documentos de legislação que 
versam sobre a temática.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação à distância.  Ensino à distância.  Políticas públicas 

DISTANCE TEACHING AS AN INSTRUMENT OF DEMOCRATIZATION OF 
HIGHER EDUCATION

ABSTRACT - The history of Distance Education (Distance Education) in Brazil dates back to 
the last century, since the 1920s, with correspondence vocational courses. Later, educational 
programs emerged in radio and television, but it was with the increase of the Internet and with 
the recognition of this type of teaching that the EAD becomes highlighted in the educational 
scenario, becoming a very important instrument to enable the democratization of teaching, 
and, in particular, Higher Education, because it is a modality that allows flexibility to students, 
for it is he who will adapt the study to his way of life. To perform this work, the qualitative 
method was adopted, in which the instruments of analysis were books, articles and documents 
of legislation that deal with the theme.
KEYWORDS: Distance education. Distance learning. Public policies

1 | 	INTRODUÇÃO 

A busca pelo conhecimento sempre se fez presente, desde os primórdios das 
civilizações, mesmo no período da humanidade em que o fator principal de riqueza 
e produção era a terra, na qual os homens plantavam e colhiam sem necessitar de 
instrumentos tecnológicos sofisticados e que não havia a existência de uma instituição 
formal, estruturada e organizada, tal como encontramos na escola contemporânea 

No entanto, na hoje chamada Sociedade do Século XXI, ou a Sociedade do 
conhecimento, mais do que nunca, a noção de que a necessidade de um processo perene 
de formação se faz presente. 

E, no contexto atual, o acesso às novas tecnologias exerce uma importância 
significativa, em que as fronteiras do conhecimento não possuem barreiras e exigem, cada 
vez mais, um aprendizado contínuo face às mudanças na sociedade, nas relações pessoais 
e nos meios de produção. 

Nessa sociedade, em que a busca de conhecimento é de suma importância, o 
acesso à tecnologia assume um papel primordial, pois consegue alcançar, de forma rápida 
e global, informações compatíveis com as necessidades e exigências do mercado. 
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Neste cenário, há um significativo crescimento pela procura de cursos na modalidade 
à distância, o Ensino a Distância (EAD), seja em nível de cursos de pequena duração, 
graduação, pós-graduação e até mesmo cursos livres, por tratar de uma modalidade que 
permite flexibilidade aos alunos, pois é ele quem vai adequar o estudo ao seu modo de 
vida. 

Neste sentido, é importante a implementação de políticas públicas que visem 
assegurar a democratização do acesso a essa modalidade de ensino para alunos do Ensino 
Superior, principalmente se considerarmos a Meta 12 do Plano Nacional de Educação, que 
estabelece: 

Elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% (cinquenta 
por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 
18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade da oferta e 
expansão para, pelo menos, 40% (quarenta por cento) das novas matrículas, 
no segmento público. (BRASIL, 2014) 

Além disso, na persecução de atender a LDB 9394/96, o Plano Nacional de Ensino 
preceitua que todos os docentes da educação básica possuam formação específica de 
nível superior, e que pelo menos 50% (cinquenta por cento) dos professores da educação 
básica obtenham o nível de pós-graduação, até a vigência do atual PNE, que é 2024. 

Ou seja, desafio é grande e o EAD passa a ser uma importante estratégia para o 
atingimento dessas metas. 

Neste sentido, Libâneo, Oliveira e Toshi (2012, p.266) esclarecem que a educação 
a distância  amplia o entendimento do que são espaços educacionais, de modo a “expandir 
oportunidades de estudos a usuários com escassos recursos financeiros, familiarizar 
o cidadão com a tecnologia e oferecer meios de atualização profissional permanente e 
contínua.” 

No entanto, embora tenha sido preconizado pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, a Lei nº 9.394/96, no Art.  80 que “o Poder Público incentivará o 
desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis 
e modalidades de ensino, e de educação continuada”, as políticas públicas voltadas à 
materialização desse dispositivo deixam a desejar. 

Desta forma, o presente artigo tem por objetivo geral analisar as políticas públicas 
para educação à distância. Como objetivos específicos, analisar a trajetória do EAD no 
país; investigar a legislação atinente ao Ensino à Distância no Brasil, em específico as 
políticas educacionais após a instituição da Lei de Diretrizes e Bases nº 9.394/96, que vêm 
regular essa modalidade de ensino; e investigar os impactos positivos que esta modalidade 
traz no contexto educacional brasileiro.  
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Este trabalho, em conformidade com Marconi e Lakatos (2002), assume o formato 
de uma pesquisa de cunho bibliográfico, exploratório e qualitativo, pois parte exploração 
sistemática de estudos já realizados por teóricos que pesquisam sobre o tema, para basear 
suas interpretações.  

Portanto, trata-se de uma pesquisa descritiva, que se caracteriza pela utilização de 
dados, conceitos, afirmações, interpretações e avaliações de resultados já existentes sobre 
os fenômenos estudados. 

Os instrumentos de análise foram livros, documentos de legislação e artigos que 
serviram de apoio à pesquisa, mediante levantamento na biblioteca física e em sites 
acadêmicos, como Google Acadêmico e Scielo, em que foram realizadas buscas por 
materiais científicos, com os descritores “políticas públicas”, “educação à distância” e 
“ensino à distância”, em língua portuguesa, sem especificar um determinado período. 
Esses materiais serão separados e lidos por assuntos descritos nas palavras-chaves. 

 A partir dessa coleta, iniciou-se a busca sistemática dos conceitos a serem 
apresentados, a luz dos referenciais teóricos. 

 

2 | 	DESENVOLVIMENTO 

2.1	 A trajetória histórica do Ensino à distância no país 

Embora atualmente o Ensino a Distância seja mais conhecido em nível mundial, 
sua história remonta pelos idos de 1856, na Universidade de Chicago, quando foi criada 
a primeira escola de línguas por correspondência e posteriormente em 1982, quando 
houve algumas tentativas de formação para professores de escolas paroquiais por 
correspondência, além de outras similares em outros países. 

Por volta de 1.882 há registros de sua participação em um programa realizado pela 
British Broadcasting Corporation (BBC) que envolveu vários países, cujo objetivo era a 
transmissão de programas educativos. Conforme Vidal e Baia (2007), foi um período muito 
promissor no avanço científico, em que foram introduzidos diversos meios de comunicação 
em massa, como o telefone, o Código Morse, a televisão, sendo que muitas experiências 
se deram no período pós-guerra, cuja principal finalidade era qualificar a população da 
Europa para atividades de laboratório. 

Conforme apontado por Alves (2011), dados levantados pela Associação Brasileira 
de Ensino a Distância (ABED), apontam alguns marcos que regulam a história da Educação 
à Distância no Brasil. 
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O primeiro deles foi em 1904, quando o Jornal do Brasil publicou na seção de 
classificados uma propaganda sobre cursos de datilografia por correspondência.  No 
ano de 1923 foi criada a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, que ministrava cursos de 
Português, Francês, Silvicultura, Literatura Francesa, Esperanto, Radiotelegrafia e 
Telefonia, inaugurando a EAD pelas ondas do rádio. 

Segundo Torres et al. (2010), desde a década de 40 há os primeiros registros de 
uma educação ofertada à distância, embora com características específicas para a época, 
como cartas, rádio e televisão. Vidal e Baia (2007) credita as primeiras experiências à 
Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, criada em 1923 e posteriormente incorporada ao 
Ministério da Educação (MEC). Também foram significativas as iniciativas do Instituto 
Monitor (1939) e do Instituto Universal Brasileiro (1941), que promoviam diversos cursos 
por correspondência para todo país. 

Posteriormente, em 1959, no Rio Grande do Norte, a Diocese de Natal lança o 
Movimento de Educação de Base (MEB) para promover a alfabetização de jovens e adultos, 
sendo considerado um marco para a história do EAD no Brasil. (ALVES,2011).No entanto, o 
crescimento dessa modalidade de ensino, conforme esses autores, se dá a partir de 1960, 
período em que diversas universidades da Europa passam a exercer suas atividades na 
educação secundária e superior.  

Contudo, como política pública de fato, esta surge em 1972, quando alguns projetos 
são financiados pelo I Planos Básicos de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(PBDCT), mediante o uso da televisão para o uso específico da educação, numa primeira 
tentativa de criar no país a rede de educação à distância. (VIDAL, BAIA 2007). 

Alves (2011) aponta algumas experiências no ano de 1979, em que a Universidade 
de Brasília implementou pela primeira vez cursos superiores em EAD e em 1989, com a 
criação do Centro de Educação Aberta. Já no ano de 1991, a Fundação Roquete Pinto criou 
o programa Jornal da Educação, incorporado à TV Escola e a partir de 1996 diversas várias 
universidades deram início ao EAD, culminando com a Secretaria de Educação a Distância 
(SEED), do Ministério da Educação. 

A partir da década de 1990 o EAD ganha espaço na legislação educacional. Primeiro 
a Constituição Federal de 1988, traz seu artigo 204, o objetivo de articular e desenvolver o 
ensino em seus diversos níveis e ainda, prescrevendo no inciso V a “promoção humanística, 
científica e tecnológica do país. (BRASIL, 1988) e, posteriormente, com a publicação da Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) de nº 9394/96, a qual reconhece a educação à 
distância como uma modalidade de ensino. 
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2.2	 Políticas Públicas para a Democratização do Ensino na modalidade EAD 
após a LDB 9394/96 

Com a LDB nº 9394/96, a Educação a Distância passa a ter destaque no cenário 
educacional, sob o apoio de diversos dispositivos constitucionais, dentre eles o direito 
ao pluralismo pedagógico, a liberdade de aprender e a necessidade de alcançar níveis 
desejáveis para a escolarização dos cidadãos excluídos do processo educacional.  

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº9394/96, no que diz respeito 
à forma de oferta da educação, há duas modalidades, que são a presencial e à distância, 
podendo ainda haver a combinação das duas, o dito chamado ensino semipresencial ou 
híbrido.

Na forma presencial, o professor faz a transposição didática pessoalmente, podendo 
se valer de diversos recursos. Na modalidade à distância, conforme Moran (2009), a 
mediação é concretizada mediante o uso exclusivo das Tecnologias da Informação (TICs), 
admitindo-se encontros presenciais. 

O Decreto nº 5.622 de 19 de dezembro de 2005, revogado pelo Decreto nº 9.057, 
de 2017, veio institucionalizar e regulamentar o EAD no país, conceituando-o como uma 
modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação 
e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos. (BRASIL, 2005). 

Para muitos autores, houve um avanço muito grande na legislação, que oportunizou 
àqueles que não poderiam frequentar a escola presencialmente, por diversos motivos. 
Conforme Leite (1998, p. 38), as ações de EAD são norteadas por alguns princípios, entre 
eles: 

•	 Flexibilidade, permitindo mudanças durante o processo, não só para os profes-
sores, mas também, para os alunos. 

•	 Contextualização, satisfazendo com rapidez demandas e necessidades educa-
tivas ditadas por situações socioeconômicas específicas de regiões ou locali-
dades. 

•	 Diversificação, gerando atividades e materiais que permitam diversas formas 
de aprendizagem. 

•	 Abertura, permitindo que o aluno administre seu tempo e espaço de forma au-
tônoma  

Conforme Hack (2011), o ensino EAD possibilita a quebra das distâncias geográficas 
e temporais, ao oportunizar ao aluno organizar e adaptar seu tempo e ambiente de estudos. 
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Na visão de Alves (2011, p.90), “a Educação a Distância pode ser considerada a 
mais democrática das modalidades de educação, pois se utilizando de tecnologias de 
informação e comunicação transpõe obstáculos à conquista do conhecimento.” 

Inclusive, conforme levantamento de Vidal e Baia (2007), já em 1996 surgiram os 
primeiros cursos em nível de mestrado via videoconferência na Universidade Federal de 
Santa Catarina, para atender necessidades das empresas e, a partir dessa experiência, 
teve início no Brasil a formação de profissionais no campo de atuação e pesquisa voltados 
ao EAD. 

A adoção das novas tecnologias da informação e comunicação (TICs) pela educação 
foi um passo importante, pois aumentou a possibilidade e o alcance de estratégias 
educativas a distância.

Muitos países já adotam o ensino a distância para o ensino superior há muito tempo 
e cresce  em nível mundial a oferta de cursos profissionalizantes e, conforme Alves (2011), 
também no Brasil há uma mobilização de recursos voltados para essa modalidade de oferta 
de educação em todos os níveis de ensino. 

Inclusive, foi  em 1997 foi criado o Programa Nacional de Tecnologia Educacional 
(PROINFO),  pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), cujo objetivo foi a qualificação 
dos docentes para a utilizar pedagogicamente a informática nas escolas de educação 
básica das redes públicas de ensino. A partir de 2007, por meio do Decreto nº 6.300 o 
programa passou por uma reestruturação, cujos objetivos foram:

 I - promover o uso pedagógico das tecnologias de informação e comunicação 
nas escolas de educação básica das redes públicas de ensino urbanas e 
rurais;

II - fomentar  a melhoria do processo de ensino e aprendizagem com o uso 
das tecnologias de informação e comunicação;

III - promover a capacitação dos agentes educacionais envolvidos nas ações 
do Programa;

IV  -  contribuir com a inclusão digital por meio da ampliação do acesso a 
computadores, da conexão à rede mundial de computadores e de outras 
tecnologias digitais, beneficiando a comunidade escolar e a população 
próxima às escolas;

V  -  contribuir para a preparação dos jovens e adultos para o mercado de 
trabalho por meio do uso das tecnologias de informação e comunicação; e

VI  -  fomentar a produção nacional de conteúdos digitais educacionais. 
(BRASIL, 2007)

Ou seja, uma visão de educação que busca o conhecimento além muros e para 
além dos muros, na medida em que visa beneficiar a comunidade extraescolar.
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E, com a Pandemia COVI-19, essa modalidade só tendeu a aumentar. Conforme 
estudos de Oliveira et al. (2020 p. 52865) “Tal evento, ocasionou mudanças no vínculo entre 
estudantes, professores, e consequentemente, nas dinâmicas de estudos e realização das 
tarefas, levando a um novo modo de ‘fazer a educação’” 

O isolamento social obrigatório para atender as normas da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), para evitar o contágio e a propagação do vírus, ensejou novas formas de 
ensino, ora o ensino remoto com aulas síncronas e interativas, ora exclusivamente EAD, 
vislumbrando um cenário repleto de desafios e também de possibilidades de ensino. 

 

3 | 	CONCLUSÃO 

A Educação à Distância no decorrer da história da educação no Brasil, assumiu papel 
importante na democratização do ensino, por proporcionar a fruição de conhecimentos por 
todos, independente do local ou horário pré-estabelecido. Com a evolução da tecnologia, 
se tornou possível ampliar seu raio de atuação de atingir um número maior de pessoas, que 
podem acessar o conhecimento, tendo um suporte para mediar o conhecimento pertinente 
e relevante, assegurando a efetivação da liberdade de aprender. 

Para a Educação Superior, esse reconhecimento foi um passo importante, pois o 
país carece garantir a formação dos profissionais da educação de, de modo a assegurar a 
todos docentes formação específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na 
área de conhecimento em que atuam, além de garantir que pelo menos 50% (cinquenta por 
cento) dos professores da educação básica obtenham o nível de pós-graduação, até 2024.  

Desta forma, a modalidade EAD, pode contribuir e muito para o atingimento dessas 
metas e, dessa forma, democratizar o ensino, considerando as necessidades, demandas e 
contextos locais e regionais dos sistemas de ensino, conforme preceitua nossa legislação 
educacional. 
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